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 RESUMO EXPANDIDO

Validação de uma tecnologia educacional para o cuidado de estomas intestinais e vesicais em pacientes paliativos
Introdução: A estomia consiste na exteriorização cirúrgica de um órgão interno, formando uma comunicação com o meio externo, podendo envolver sistemas digestivo, urinário ou respiratório1. No contexto dos cuidados paliativos, especialmente em pacientes oncológicos, a realização de estomias é frequente e está associada a desafios complexos que impactam diretamente a qualidade de vida dos pacientes e de seus cuidadores 2. Estima-se um número crescente de casos de câncer no Brasil, o que contribui para o aumento da incidência de estomias e, consequentemente, para a demanda por cuidados especializados3. Nesse cenário, destaca-se o papel da Enfermagem, sobretudo dos profissionais especialistas em estomaterapia, que atuam não apenas na assistência técnica, mas também no desenvolvimento de estratégias educativas voltadas ao autocuidado, prevenção de complicações e adaptação do paciente à nova condição de vida4. A adaptação à estomia envolve aspectos físicos, emocionais e sociais, sendo frequentemente acompanhada de insegurança, dúvidas e dificuldades no manejo dos dispositivos coletores. O cuidado adequado exige conhecimentos específicos sobre higiene, observação da pele periestomal e uso correto dos equipamentos para a prevenção de complicações como dermatites periestomais, prolapsos e hérnias5. Nesse contexto, tecnologias educacionais surgem como ferramentas estratégicas para qualificar o processo ensino-aprendizagem, promovendo maior autonomia e segurança para pacientes e cuidadores. Entre essas tecnologias, a simulação realística tem se destacado por proporcionar experiências práticas, seguras e interativas, favorecendo o desenvolvimento de habilidades e a retenção do conhecimento6. Objetivo:Validar uma tecnologia educacional para o cuidado de estomas intestinais e vesicais em pacientes paliativos. Método: Trata-se de um estudo metodológico, com ênfase na validação de conteúdo, fundamentado no modelo de Pasquali7. Inicialmente, foi realizada uma revisão integrativa da literatura, entre junho e agosto de 2024, nas bases Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed e SciELO. Foram empregados os descritores/MeSH: ‘’Tecnologia Educacional’’, ‘’ Estoma’’, ‘’ Estomas Cirúrgicos’’, ‘’Colostomia’’, ‘’Ileostomia’’ , ‘’Urostomia’’, ‘’Cuidados Paliativos’’, ‘’Educação em saúde’’ e ‘’Complicações Pós-Operatórias’’ combinados com o operador booleano "AND" Após aplicação dos critérios de elegibilidade, foram selecionados 37 estudos, que subsidiaram a construção da tecnologia educacional, caracterizada como um simulador realístico para o ensino do cuidado com estomas. A construção do simulador ocorreu entre junho e outubro de 2024, em parceria com uma artesã especializada, seguindo orientações técnicas baseadas nas evidências científicas levantadas. O modelo foi desenvolvido com materiais resistentes e flexíveis, simulando a região periestomal, e composto por diferentes tipos de estomas, incluindo variações com complicações, com o objetivo de proporcionar uma experiência prática e realista. Posteriormente, a etapa de validação contou com a participação de oito enfermeiros especialistas em estomaterapia, selecionados por amostragem do tipo “bola de neve” 8. Os critérios de inclusão envolveram formação especializada, experiência mínima de dois anos na área e conhecimento prévio sobre validação de instrumentos. A coleta de dados ocorreu entre março e julho de 2025, mediante aplicação de um instrumento validado, composto por 12 itens distribuídos nos domínios de objetivos, estrutura/apresentação e relevância. Os itens foram avaliados por meio de escala Likert de três pontos, com pontuação de 1 a 3, sendo: 1, totalmente inadequado; 2, parcialmente adequado; 3, totalmente adequado. O Índice de Validação de Conteúdo (IVC) foi utilizado para análise da concordância entre os juízes, sendo considerado adequado valor superior a 0,75 9. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres sob o parecer nº 7.366.680 e registrado no sistema Plataforma Brasil sob o CAAE nº 85806725.3.0000.5550. Resultados: Os resultados evidenciaram elevado grau de concordância entre os especialistas, com IVC igual a 1,00 em todos os itens avaliados, correspondendo a 100% de concordância. Esse achado confirma a validade de conteúdo da tecnologia educacional desenvolvida. Nos domínios avaliados, os juízes destacaram a coerência do simulador com as necessidades da prática assistencial, sua relevância científica e sua aplicabilidade no contexto multiprofissional. No domínio “estrutura e apresentação”, foram ressaltadas a clareza, organização e potencial de uso do simulador como ferramenta educativa. Algumas sugestões foram apresentadas, como a inclusão de novos tipos de estomas (em alça, com duas bocas justapostas e com necrose) e o desenvolvimento de material de apoio com orientações de uso, as quais foram incorporadas à versão final do produto. No domínio “relevância”, todos os juízes consideraram o conteúdo adequado e essencial para a assistência ao paciente estomizado. A versão final do simulador passou a incluir uma estrutura composta por placa flexível, sistema de fixação e oito estomas: um fixo (representando um estoma saudável) e sete removíveis,confeccionados combase em imagens científicas e orientações técnicas. Os estomas removíveis representam dermatite periestomal, retração, prolapso, deiscência de mucosa, estoma com necrose, estoma em alça e estoma com duas bocas justapostas. Os simuladores dos estomas foram produzidos com material emborrarachado, resistentes a laser, ozônio, TPN, coberturas, UV e são laváveis.  O kit acompanha folder explicativo com orientações de uso e proposta de sequência didática para aplicação em atividades educativas.Discussão: Destaca-se que a validação de tecnologias educacionais é fundamental para garantir a qualidade, confiabilidade e aplicabilidade dos instrumentos utilizados na prática em saúde7. A alta concordância entre os especialistas reforça a consistência do simulador como ferramenta pedagógica, capaz de contribuir para o desenvolvimento de competências clínicas e para a melhoria da assistência. Além disso, a simulação realística é reconhecida como estratégia eficaz no ensino em saúde, por possibilitar aprendizagem ativa, desenvolvimento do raciocínio clínico e tomada de decisão em ambiente seguro10. Outro aspecto relevante refere-se ao potencial do simulador em promover o autocuidado e a autonomia dos pacientes, especialmente no contexto domiciliar, onde o manejo da estomia pode representar um desafio significativo11. A educação em saúde, nesse sentido, assume papel central na prevenção de complicações, na redução de internações e na melhoria da qualidade de vida12,13. Apesar dos resultados positivos, o estudo apresenta limitações, como a participação de especialistas de uma única região e a avaliação restrita à validade de conteúdo. Recomenda-se, portanto, a realização de estudos futuros que avaliem a efetividade da tecnologia no processo de ensino-aprendizagem, sua aceitação pelo público-alvo e seu impacto nos desfechos clínicos. Conclusão: A tecnologia educacional desenvolvida apresenta validade de conteúdo, com alto grau de concordância entre especialistas, demonstrando ser uma ferramenta adequada, relevante e aplicável para o ensino do cuidado com estomias intestinais e vesicais em pacientes paliativos. O simulador configura-se como um recurso inovador, com potencial para qualificar práticas educativas e assistenciais, contribuindo para a formação de profissionais e para o fortalecimento do autocuidado. Contribuições e implicações para a Enfermagem: o estudo reforça o papel do enfermeiro como educador em saúde e evidencia a importância da utilização de tecnologias educacionais no processo de ensino e cuidado. O simulador pode ser incorporado às práticas de educação permanente, favorecendo a capacitação de profissionais, pacientes e cuidadores, além de promover maior segurança e qualidade na assistência. 
Descritores (DeCS – ID): Tecnologia Educacional; Estoma; Educação em saúde.
Modalidade: estudo original ( x ) relato de experiência (  ) revisão da literatura (  )
Eixo Temático:  Eixo 8 – Desenvolvimento de Tecnologias para o cuidado em saúde e enfermagem.
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